
Ao ouvir aquilo, Xiao Bai sentiu um nojo tão grande que seu estômago embrulhou. Olhando para as
coisas repugnantes ao seu redor, seus olhos brilharam com um frio intenso.— Grrrr!Justamente
quando ele se preparava para atacar, a fera de terceiro nível rugiu para as outras duas de segundo
nível.As duas bestas rosnaram baixo, parecendo relutantes. A fera de terceiro nível rugiu mais
algumas vezes até que elas, contra a vontade, começaram a se aproximar de Xiao Bai.— Essa
macaca fêmea ordenou que as outras duas te capturassem para levá-lo à caverna! Elas não querem,
têm medo de que você dispute a atenção dela! — O velho malandro, como se fosse um narrador
esportivo, explicou a cena para Xiao Bai, que parecia não entender nada.— Hehe... — Xiao Bai riu
friamente, segurando o nojo que fervia dentro dele.Sua energia espiritual, no estágio final do Reino
Mortal, explodiu sem restrições ao seu redor. Ao mesmo tempo, o Raio Yang de Fogo Bing emergiu
de seu corpo em um turbilhão vermelho.O Velho Yao, sentindo aquela energia espiritual
avassaladora, não ficou muito surpreso. Mas quando o raio vermelho, extremamente yang e
poderoso, apareceu, ele gritou assustado e voou para cima, para longe.— [Sua energia espiritual é
preciosa demais para ser desperdiçada por esse garoto!]— Que monstro! — O Velho Yao, olhando
para a cena abaixo, ficou com o rosto marcado por espanto. Ele nunca tinha visto Xiao Bai lutar com
tudo que tinha.Onde Xiao Bai estava, um raio vermelho reluzente cobriu tudo num raio de dez
metros. As macacas, antes paralisadas pelo impacto espiritual, agora eram envolvidas pelos raios
que se espalhavam rapidamente.As de primeiro e segundo nível viraram carvão instantaneamente. A
de terceiro nível apenas gemeu, resistindo por dois segundos a mais antes de cair morta.Só quando
Xiao Bai não sentiu mais nenhum sinal de vida ao redor é que ele recolheu o Raio Yang de Fogo
Bing.Ao seu redor, agora havia apenas um círculo negro e carbonizado. O calor ainda subia do chão,
com fumaça saindo em espirais. O cheiro de carne queimada enchia o ar.— Essas criaturas nojentas
não deveriam existir. Vou matar todas que encontrar! — Xiao Bai falou com raiva, sentindo o
estômago embrulhar novamente só de lembrar dos gestos das macacas.Ele ainda lançou um olhar
furioso para o Velho Yao. Aquele velho sacana tinha um humor muito duvidoso.O Velho Yao,
percebendo o nojo no rosto de Xiao Bai, coçou o nariz sem graça. Talvez ele tivesse exagerado um
pouco na piada.Mas não era culpa dele! Seu discípulo sempre pedia para ver Xiao Bai perdendo a
compostura, e isso acabou despertando sua curiosidade.Bem, hoje ele finalmente viu. Pena que Xiao
Yan não estava aqui para ver também.**Capítulo 45: Finalmente**Depois de andar em círculos por
dez dias nas montanhas, Xiao Bai finalmente parou à beira de um penhasco. Abaixo, não havia
nada.— Xiao Bai, você não teria sido enganado por aquele tal de Tian Canzi? — O Velho Yao, que no
começo estava tranquilo, agora parecia impaciente. Ele tinha pouco tempo e ainda precisava voltar
para treinar Xiao Yan!Se Xiao Bai insistisse em procurar depois de ver todos os lugares marcados no
mapa, ele estaria em apuros.— Não deveria ser assim... — Xiao Bai também estava começando a
duvidar. Será que sua sorte era tão ruim?Ele pegou o mapa e viu que só restavam três penhascos
marcados para ver.Decidiu que, se não encontrasse nada nesses três, desistiria. Afinal, a única coisa
que lhe interessava ali era a técnica de voo.E aquilo era só algo temporário — depois do nível Dou
Wang, quase não teria utilidade. Quanto ao fragmento do mapa do Fogo Neto de Lótus, também não
lhe serviria para muita coisa.— Pode ficar tranquilo, ancião. Só mais três. Se não encontrarmos,
partimos direto para pegar o fogo diferente! — Xiao Bai garantiu ao Velho Yao.— Ótimo. Aliás, o que
tem nesse lugar que te deixou tão obcecado? — O Velho Yao estava realmente curioso.Para ele, Xiao
Bai era do tipo que não ligava muito para as coisas. Até mesmo o fogo diferente, algo que qualquer
um trataria como um tesouro, parecia não interessá-lo muito.A menos que houvesse algo ali ainda
mais valioso que o fogo diferente...— Apenas uma técnica de voo. — Xiao Bai respondeu
casualmente.— Técnica de voo? Pra quê isso? É algo tão especial assim? — O Velho Yao franziu a
testa.Técnicas de voo eram atraentes para alguns, mas para quem tinha afinidade com raio ou vento,
não fazia muita diferença. Afinal, ao atingir o nível Dou Wang, esses atributos já garantiam
velocidade excepcional.— É só uma habilidade que permite voar antes do nível Dou Wang. Nada
demais, só um pouco rara. — Xiao Bai encolheu os ombros.— O quê? Você está perdendo tempo
atrás de uma coisa dessas? — O Velho Yao quase caiu para trás.— O senhor tem uma? — Xiao Bai
olhou de soslaio para ele.— Não, mas... — O Velho Yao não sabia como explicar. Ele não tinha



porque nunca viu utilidade nisso. Pra quê guardar algo tão inútil?— Ah, deixa pra lá. Se você quer
procurar, procure. — De repente, o Velho Yao lembrou de como, no passado, antes de poder voar,
ele também ansiava por isso.Fazia tanto tempo que ele quase esquecera como era aquele desejo
juvenil de alçar voo.Foi então que percebeu: embora Xiao Bai agisse como um veterano, ele ainda
era um jovem de dezesseis ou dezessete anos. Como qualquer outro garoto, ele também sonhava em
voar.Xiao Bai olhou para o Velho Yao, desconfiado. O que aquele velho estava tramando agora? Seu
olhar parecia estranhamente... paternal?— O que há com esse olhar? — Xiao Bai ficou em guarda.—
E você, com esse olhar? — O Velho Yao revidou, irritado.— Agora nem "ancião" você me chama mais,
é? — O Velho Yao puxou a barba com ar ameaçador.— E o senhor, quando me engana, lembra que é
um ancião? — Xiao Bai revirou os olhos, lembrando do incidente anterior com raiva.Os dois seguiram
em frente, discutindo e brigando, rumo ao próximo penhasco.— Este é o último... — Xiao Bai
murmurou, avistando ao longe o último penhasco marcado no mapa.Se não encontrasse nada ali,
então esse destino simplesmente não era para ele.— Xiao Bai, se você achar algo nesse último, sua
sorte será boa ou ruim? — O Velho Yao, dentro do anel, riu provocativamente.— Decidi! Se não
encontrarmos aqui, vou ficar nas Montanhas da Fera até achar! — Xiao Bai resmungou com raiva ao
ser provocado pelo velho. — Vamos, me provoca de volta! — Ele estava cheio de frustração. Se o
local final fosse mesmo o correto, iria surtar — afinal, ele mesmo havia planejado o trajeto. — Tanto
faz! Quem vai se prejudicar é o Xiao Yan. Eu sou só o mestre dele, mas ele te trata como irmão mais
velho. Você tem coragem de deixá-lo treinar com aquelas técnicas medíocres da família Xiao? — O
velho Yao surgiu flutuando, com ar de superioridade, tranquilo. — Hehe… — Xiao Bai riu friamente.
Como se ele não conhecesse o "Manual das Chamas"! Não adiantava fingir indiferença. Aquele velho
precisava desesperadamente que alguém dominasse aquela técnica para ajudá-lo a reconstruir seu
corpo. Não tinha como ficar preso ali para sempre. Por fora, parecia calmo, mas se Xiao Bai
resolvesse ficar nas montanhas, o primeiro a surtar seria ele. Mesmo sabendo disso, Xiao Bai não
falou nada. Revelar esse segredo provavelmente faria o velho perder a compostura. — Vamos lá,
último lugar. Depois disso, partimos! — Assim que as palavras saíram, raios cintilaram sob seus pés,
impulsionando-o vários metros de uma vez em direção ao penhasco. O velho Yao, flutuando atrás,
sorriu levemente ao vê-lo partir e o seguiu. — Hehe… Era aqui mesmo! — Ao alcançar o penhasco,
Xiao Bai nem precisou usar sua percepção espiritual para notar a caverna na parede rochosa. A
encosta íngreme estava coberta por árvores retorcidas e arbustos. Em uma pequena plataforma,
escondida por troncos, havia uma abertura escura, espaço suficiente para duas pessoas. Xiao Bai
olhou para a caverna com expressão complexa. Será que sua sorte era tão ruim assim? O lugar certo
estava mesmo no final da lista! — Oh? Realmente tem algo aqui. Mas, garoto, parece que alguém
chegou antes de você… — O velho Yao apareceu ao seu lado. Xiao Bai franziu a testa. Nem precisou
usar sua energia espiritual para sentir a presença dentro da caverna. Alguém estava lá, mas não
parecia muito poderoso. Uma corda estava amarrada em uma árvore torta no penhasco, com a outra
ponta descendo até a entrada da caverna. — Será ela? — Xiao Bai pensou, confuso. Por que ela teria
vindo tão cedo? Enquanto refletia, ele se preparava para examinar a caverna quando, de repente,
uma figura saiu correndo. A pessoa estava visivelmente assustada, olhando para trás repetidamente
antes de pegar a corda e começar a subir rapidamente. Observando-a, Xiao Bai arqueou um sorriso.
Sem pressa, sacudiu as mangas e sentou-se ao lado da corda, esperando calmamente. O velho Yao
estranhou sua reação. Ele não parecia querer roubar a pessoa, mas sim encontrar um velho amigo.
Será que eles se conheciam? ### Capítulo 46: A Pequena Doutora — Olá, moça! — Xiao Bai,
sentado, apoiou o queixo na mão enquanto observava uma pequena mão surgir na beira do
penhasco, seguida por um rosto surpreso. Seus olhos brilhavam de divertimento. A Pequena Doutora
respirava ofegante, o rosto pálido coberto de suor, cabelos negros colados ao rosto. Quase
alcançando o topo, aliviada por ter escapado da fera, ela ouviu uma voz masculina bem acima dela.
Ao olhar para cima, viu um homem de cabelos grisalhos, inclinado sobre ela, tão perto que seus fios
quase tocavam seu rosto. — Aah! — Seu grito ecoou pelo penhasco, quase fazendo Xiao Bai tampar
os ouvidos. Mesmo assustada, ela não soltou a corda. Xiao Bai apenas observou, divertido, enquanto
ela abria um olho cautelosamente, examinando-o antes de finalmente relaxar um pouco. — Este…



senhor… — Ela hesitou, confusa com sua aparência jovem, mas com cabelos grisalhos. — Poderia me
ajudar? Estou sem forças… — Sua voz era suave, quase suplicante. Sem dizer nada, Xiao Bai
estendeu a mão. Ela respirou fundo, segurando a corda com uma mão e entregando a outra a ele.
Com um puxão suave, ele a içou para cima, fazendo seu corpo esbelto voar em um arco gracioso
antes pousar no topo. Ao tocar o solo, ela tentou se soltar, mas ele já havia liberado sua mão. —
Obrigada… — murmurou. Xiao Bai a observou: vestido branco simples, corpo frágil mas elegante.
Seu rosto, embora não deslumbrante, tinha um ar sereno, com olhos límpidos como um lago. E a
cintura… tão fina que parecia caber em uma única mão. Por fora, mantinha a calma. Por dentro,
admirava cada detalhe. — Por que o senhor está aqui? — A Pequena Doutora ajeitou os cabelos,
olhando para ele com curiosidade. Será que ele também sabia da caverna?
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